
 

 

DISCIPLINA: Composição e Arranjo 

Código: Carga Horária Total: 40 h 

Número de Créditos: 2 Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Linguagem e Estruturação Musical III Semestre: VIII

CH Teórica: 20 h CH Prática: 10 h 

CH Presencial: 40 h CH Não Presencial: 0 h

PCC:  EXTENSÃO: PCC/EXTENSÃO: 10 h 

EMENTA 

Criação musical para contextos educacionais e artísticos. Introdução ao estudo da 

Organologia. Introdução aos Fundamentos da composição musical. Introdução às formas 

musicais. Técnica de escrita, adaptação e arranjo de obras musicais. Planejamento e 

execução composicional para atividades de extensão. 

OBJETIVOS 

 Compreender as estratégias composicionais; 

 Aplicar os conceitos estudados em atividades práticas de composição; 

 Compreender a organização das famílias de instrumentos; 

 Compreender experimentar as particularidades da escrita e da sonoridade dos 

instrumentos para diversas formações; 

 Desenvolver a estrutura formal de um arranjo; 

 Escrever arranjos para formações variadas. 

PROGRAMA 

UNIDADE I 
 

 A organologia: as famílias dos instrumentos. 
 Delimitações estilísticas e de estruturação da obra. 
 Instrumentação e combinações de sons; 
 Extensão dos instrumentos, transposição e particularidades na escrita musical. 
 Formas Musicais; 
 Gramática musical; 

 
 
 

UNIDADE II 
 Composição musical e a interação com outras interfaces. 
 Texturas musicais: organização e metodologia para a criação; 
 A ideia musical: criação e Desenvolvimento da Melodia; 
 Adaptação: ampliação e redução de arranjos, estruturação do arranjo; 
 Atividade de Extensão. 



 

METODOLOGIA DE ENSINO 

As aulas terão um caráter expositivo e dialógico, bem como assumirá posteriormente um 

caráter mais prático. Poderão ser utilizadas para a criação composicional, com os alunos, 

ferramentas informáticas de editoração de partituras.  

Para atender aos requisitos dispostos nas disciplinas do núcleo de Prática Como 

Componente Curricular, serão utilizados os seguintes critérios e instrumentos: 

 Situações-problema e laboratórios pedagógicos, considerando a capacidade de 

relacionar os conteúdos estudados ao currículo e objetivos da Educação Básica, 

especialmente ao componente Artes/Música, mas também de forma transversal, a 

consecutividade, o uso de recursos, a metodologia, a criatividade, o potencial 

inclusivo, a eloquência, o uso da linguagem adaptada ao contexto da Educação 

Básica, a interatividade e o conteúdo; 

 Análise de documentos e currículos escolares, demonstrando capacidade de reflexão 

e síntese. 

Para atendimento à curricularização da extensão, serão desenvolvidos laboratórios de ensino 

de composição (podendo estar associado a cursos de extensão) e serão realizados concertos 

e apresentações didáticas.  

RECURSOS 

Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, 

microcomputador); 

Material didático-pedagógico; 

Quadro branco. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada conforme orientação do ROD: 

Serão critérios avaliados: 

 Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes 

pontos: interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em 

sala de aula e cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 

 Participação em debates; 

 Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 



 

 

 Construção de composição.  

Para atender aos requisitos dispostos nas disciplinas do núcleo de Prática Como 

Componente Curricular, serão utilizados os seguintes critérios e instrumentos: 

 Situações-problema e laboratórios pedagógicos, considerando a capacidade de 

relacionar os conteúdos estudados ao currículo e objetivos da Educação Básica, 

especialmente ao componente Artes/Música, mas também de forma transversal, a 

consecutividade, o uso de recursos, a metodologia, a criatividade, o potencial 

inclusivo, a eloquência, o uso da linguagem adaptada ao contexto da Educação 

Básica, a interatividade e o conteúdo; 

 Apresentações musicais de caráter didático, individuais ou coletivas, laboratoriais ou 

em espaços educativos reais, considerando o desempenho técnico e musical 

individual/coletivo, a capacidade de relacionar a música, a música brasileira e a 

produção musical à realidade social, valorizando as diversas culturas presentes no 

país e observando as etapas e modalidades da Educação básica;

 Escolha e execução do repertório e dos procedimentos didático-metodológicos nas 

apresentações musicais de caráter didático. 

As atividades de extensão serão avaliadas considerando os instrumentos e critérios 

descritos acima, observando também os produtos gerados. 
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